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			Prefácio


			Neste tempo de ilusões, de grandes revelações e do descortinar da verdade, a espiritualidade da luz nos presenteou com a Casa Plataforma de Oração, da qual me orgulho de fazer parte do corpo de médiuns, servidores da luz, materializada na Terra inicialmente pelo empenho e dedicação da autora desta obra, Dona Sônia para alguns, Soninha para tantos outros, portadora de um coração gigante, do amor e da vontade de servir sem igual. Ela traz nesta obra a história do início desse trabalho de caridade e dedicação ao próximo, de entrega e transformação da realidade que conhecemos.


			O trabalho de uma vida, unindo aqueles que para ele vieram à Terra, Ana e Antonio, bases para que a verdade seja trazida e emanada à humanidade, canais que unem outros tantos, na busca do esclarecimento, da instrução, da orientação e da verdade.


			Grandes desafios pairaram e ainda pairam no trabalho, desde seu início, que une seres humanos de diversas localidades, com as mais diversas consciências, mas que se completam e trazem de si aquilo que a humanidade necessita para restabelecer sua ligação com o Todo.


			Esta obra demonstra de forma clara e objetiva os primeiros passos para a formação de uma casa universalista, sua transformação no que acompanhamos hoje, as diversas configurações e composições até alcançar a estrutura atual, os desafios enfrentados, os obstáculos transpostos, as orientações recebidas e o apoio dos verdadeiros idealizadores do trabalho, manifestado de forma intensa e dedicada por Marinalva.


			Mergulhem, nesta primeira parte, no início de tudo e sintam-se integrados ao amor que nos une.


			Com amor e gratidão, agradeço ao Criador pela vida de cada integrante desta Casa Universalista!


			Que Deus nos abençoe!


			Vanessa Renó Mendes


		




		

			


			Considerações


			Quando recebi a direção de registrar todas as comunicações espirituais, não imaginava qual seria o propósito, pois, na época, os trabalhos eram realizados com forte viés de religião evangélica.


			No início, as comunicações eram para me equilibrar diante do turbilhão de situações que vivia, de muito estresse.


			Com o avançar e a evolução do trabalho, percebi, diante de tudo o que ocorria e dos conhecimentos que adquirira, principalmente durante as comunicações dos irmãos desencarnados, que esse seria grande e estrondoso, mas não imaginava o alcance e um crescimento tão rápido.


			Agradecida a Deus por sua infinita misericórdia e amor, permitindo experienciar a vida terráquea para evolução, principalmente por estarmos inseridos em um trabalho tão significativo em nossas vidas como uma casa universalista.


			Marinalva


		




		

			Introdução


			Quando iniciamos o trabalho, foi um período em que adquirimos uma maior consciência espiritual. Problemas pessoais nos dificultavam participar dos cultos na igreja que frequentávamos.


			Ana, nessa época, iniciou o despertar espiritual. Passou pelo batismo do Espírito Santo, que representa o afloramento da mediunidade. No início, as comunicações mediúnicas eram canalizadas em modo profético. Segundo a doutrina da Igreja Pentecostal Evangélica, Ana recebeu o dom da profecia, ou seja, agora era uma profetisa.


			Resolvemos, junto a um irmão da igreja, abrir um espaço em casa de Marinalva para realizar cultos. Esse trabalho se iniciou em 2008. Antes, realizávamos apenas o culto do lar. Muitos irmãos participavam, inclusive membros da igreja que frequentamos. Durante os cultos, inúmeras vezes, ocorreu o arrebatamento do espírito em Ana. É o que as religiões espírita, candomblé, umbanda e outras denominavam como desdobramento do espírito. A mediunidade dela começou a aflorar. Muitos episódios que ocorriam com Ana não eram compreendidos pelos irmãos que a conheciam.


			Como não tínhamos conhecimento de como trabalhar essas manifestações espirituais, pedimos auxílio a Sol, espírita de longa data, que durante um período frequentou e trabalhou em um centro espírita, onde se manifestavam exus, pretos velhos e espíritos diversos. Ela começou a ajudar Ana, orientando e disponibilizando literatura a respeito de mediunidade.


			Algumas vezes, fui assistir aos trabalhos dessa casa. Algum tempo depois fechou, falecera o médium responsável.


			Como enfrentávamos problemas com a disputa entre os irmãos e pela dificuldade de expansão de consciência espiritual, pela liderança do trabalho, resolvemos encerrar temporariamente as reuniões. Ficamos um tempo só realizando o culto no lar. Num dia de culto, Emanuel se manifestou em Ana e pediu que avisássemos a Sol que as férias haviam acabado. Estava convocando-a para iniciarmos um trabalho juntas, pois, com o centro fechado, Sol não trabalhava. De pronto, aceitou o convite e iniciamos o trabalho.


			Inicialmente nos reuníamos em uma mesa, na sala de jantar da casa de Marinalva, todos os domingos às 16h. Na época, Sol nomeou o trabalho de Casa Plataforma de Oração, nome que recebera há alguns anos. Reuniam-se Ana, Sol, Ylídio, Gustavo, José e Marinalva, até que, em 2017, Antônio chegou à Casa.


			Como aumentara o número de participantes e a mesa não comportava todos, transferimos o trabalho para uma sala maior, onde ficamos por algum tempo.


			Sol se afastou dos trabalhos por problemas pessoais. Acredito que, tão logo possa, retorne à casa que ajudou a erguer.


			Por um tempo, ficamos Ana, Antônio, Ylídio e eu (Marinalva). Depois começaram a chegar outros médiuns, convidados a trabalhar na casa pela espiritualidade. Novamente, com a quantidade de frequentadores crescendo, preparamos outra sala para a realização dos trabalhos, essa que usamos até o momento.


			Lembro de toda a dificuldade enfrentada para iniciar esse trabalho, primeiro trabalhando o despertar de Ana, a luta que travava com a depressão e o desânimo pela espera daquele que era mencionado nas mensagens, que caminharia no trabalho espiritual com ela, com a missão de um complementando a missão do outro.


			Inúmeras vezes, animava Ana a não desistir, pois se paga preço pela obra do Pai. É árdua, espinhosa, mas vale a pena.


			Quando Antônio chegou à Casa, também enfrentou dificuldades, lutando consigo entre obedecer a Deus ou seguir a vida da forma que estava, uma vida prazerosa e envolvente. Era preso pelo ego e pelo prazer. Tão logo decidiu obedecer, o trabalho se intensificou.


			Agradeço a Deus por tudo ter cooperado para o bem dos que confiam Nele. Agradeço pelas vidas alcançadas e pelos resgates realizados.


			Este volume traz a história da Casa, o preparo de Ana, os resgates e mensagens dos mentores sobre assuntos espirituais.


			Nós, que não tínhamos experiência com trabalhos de modelo espírita, achávamos que tudo era normal, até que tivemos o conhecimento, por irmãos que participavam e frequentavam o trabalho, que o modo operante de trabalho era novo. Descobrimos a grandeza do que ocorria quando a espiritualidade nos avisava que estávamos sendo aprovados, de uma fase de trabalho a outra fase de trabalho, com louvor.


			Que Deus continue nos guiando!


		




		

			Breve história da Casa Universalista


			Decidimos reunir amigos e parentes nos fundos de nossa casa, com o propósito de obrarmos semanalmente, aos domingos, para a realização do culto no lar e estudos. Pretendíamos ascender espiritualmente. Organizamos o local para os encontros. Cadeiras, aparelhagem de som e um pequeno púlpito. Prevíamos que enfrentaríamos adversidades, principalmente se os princípios são o compromisso com a mensagem de Jesus, e nos posicionarmos como seus seguidores. Assim, também como os apóstolos do Mestre, que, no empenho de manter viva sua palavra, reuniam seus discípulos nas casas de irmãos com os mesmos ideais.


			Também me afligia a mediunidade de Ana, que aflorava. Durante as reuniões resistia às incorporações e entregava as mensagens da forma pentecostal profética. Percebia que, se houvesse incorporação, ela viveria o constrangimento do ritual de libertação espiritual, com “exorcismo do demônio”, segundo visão doutrinária da religião evangélica.


			Na Plataforma, o primordial eram as orações. Orávamos por nós e pelos irmãos, que nos visitavam nos dias de culto. As reuniões se iniciaram pelos membros da família: meu esposo Ylídio e eu, Ana e seu filho José, Gustavo, filho de Marinalva e Ylídio; logo depois, convidamos alguns amigos evangélicos, católicos e umbandistas. O trabalho foi avançando e iniciou-se malquerença entre dois irmãos. Competiam qual o mais qualificado a desempenhar ascendência no trabalho. Diante desse conflito, orientada pela espiritualidade, responsabilizei-me pela condução das reuniões. Acabamos as reuniões abertas e prosseguimos apenas com a família. A partir dessa determinação, tempos depois, fomos orientados a registrar nossas experiências espirituais e físicas, o que nos conduziu ao início deste movimento fraterno. Nossa plataforma primordial eram as orações. Orávamos pelos membros da família que, com apreço, se esmeravam para manter o culto no lar, convidando posteriormente alguns amigos.


			Como todo trabalho espiritual que abre suas portas, toleramos grandes provações para nos fortalecer. Pressuponho que a nova fase de direção do trabalho foi excelente decisão, pois, devido à força como despontava a mediunidade de Ana, e sem grande entendimento sobre a natureza da mediunidade que se apresentava, escolhemos seguir as orientações de Emanuel, que aconteciam no momento, de modo bem conhecido. Permanecemos em oração, confiantes que as orientações viriam até nós, propostas por Deus, que não abandona seus filhos.


			No início de 2010, Ana, em transe mediúnico, psicografou uma mensagem que nos revelava estarmos na direção certa. Era só confiar. Foi um colóquio com Jesus: “Minha filha Ana. Estou contigo. Isto é para te apresentar o meu domínio, pois para mim tudo é possível. Podes conhecer a minha autoridade, é absoluta. Uso quem quero e como quero. Estou contigo! Te uso desta forma para que contemples que eu sou o Senhor”.


			— Meu Jesus! Não consigo proferir as palavras. Meus lábios não se soltam e minha língua não se movimenta.


			— O Senhor Jesus está aqui do meu lado, com a mão no meu ombro direito. Percebo um anjo caminhando aqui, jornadeando pela casa, visitando cada cômodo. Andando também pelo quintal. Contemplo outro anjo no meu trabalho, percorrendo cada sala, a recepção, as escadas e circulando pelos andares do prédio. Jesus me aconselha a prosseguir escrevendo. Minha voz retornará, mas, primeiro, tenho que escrever o que Jesus está me passando. Ele me diz que a hora da transformação chegou. É tempo de aprimoramento, modificação, restauração, redenção e sacrifícios. Que prossigamos incansavelmente em oração. Haverá tempos difíceis, mas, estará conosco. Para reagirmos, nunca render-se diante das provações, não nos permitir desmoronar pelos acontecimentos que se manifestarão. Jesus manda dizer para a Marinalva continuar escrevendo todas as ocorrências espirituais, pois é para trabalhos no porvir.


			— Senhor, não compreendo o que está ocorrendo comigo. Tudo é novo, tenho pânico de ser eu e não Tu, Senhor. Por favor, me ajude a entender e a não ter medo. Crer que estou vivendo meu crescimento espiritual, pois quero amadurecer espiritualmente. Quero ouvir a tua voz sussurrando ao meu ouvido e contemplar as tuas obras. Sabia que passaria pela metamorfose, só não presumi que seria acelerada e intensa, provocando-me pavor. Eu te agradeço pelo irmão que mandaste para me ajudar. A presença dele me tranquiliza, me traz paz.


			— Filha, podes compreender a minha criação? O que empreendi com amor e pelo amor?


			— Confia! Estou no controle. Sei que para ti tudo é novo. Quero trazer mais conhecimento, além do que tens alcançado agora.


			— Minha filha Marinalva, como tudo é novo para ti também, compreendas, é o início do que concretizarei. Não te preocupes com as letras maiúsculas que terás que escrever. Estou no controle e sinto o teu coração. Por agora, tudo será deste modo. Com o passar do tempo, ocorrerão modificações, o trabalho passará por transformações. Fique em espírito de oração para que eu continue atuando. Siga as direções que te dei e continuarei orientando. Não temas.


			— Assim, Ana, que terminares de escrever, a tua voz retornará.


			Ana seguia com incorporações apenas de Emanuel, Dodó (mãe de Ana e Marinalva) e canalização com Jesus. Éramos informadas sobre os acontecimentos que ocorriam conosco e também nos assistiam nos estudos que fazíamos durante o culto no lar. As incorporações eram mais rotineiras e Ana já interagia melhor. Aprendia rápido. Estudávamos muito.


			Em março de 2011, Ana entrou em transe mediúnico. Fiquei do seu lado, observando e cuidando, de certa forma preocupada. Não sabia o que estava ocorrendo. Passados alguns minutos, solicitou-me papel e caneta. Iniciou novamente a comunicação psicográfica.


			— Estou em um salão muito claro, parece uma estrela reluzente. É muito lindo. Vejo um anjo sentado em uma cadeira, tipo trono, bem à minha frente. Sobre sua cabeça há uma coroa, bonita, simples e bem brilhante, pois reflete o brilho do anjo. Usa uma vestimenta branca, comprida, cobrindo também os braços. Sobre seu ombro direito cai um manto vermelho, diferente dos tons de vermelho que conheço. Ele se levanta e vem em minha direção. Diante de mim, diz que foi designado a me acompanhar nesta nova etapa. Receberemos muitos esclarecimentos. Pergunto se é para eu continuar escrevendo ou para a Marinalva escrever o que será descrito na mensagem. Ele responde que, em princípio, eu continue escrevendo. Se houver necessidade, requisitará a Marinalva para escrever. Agora estamos lado a lado. Pergunto se ele tem nome. Responde-me que todos têm nome. Seu olhar é penetrante. Esmiúço o seu interior, e contemplo a mim, Marinalva, Gustavo, José e muitos outros. Ele é um conosco e somos um com ele. Nunca senti algo assim, era a percepção de meu interior, minha essência. É maravilhoso. Sugere caminhar com ele, me direciona a uma entrada que conduz a um extenso corredor, não vislumbro o fim desse corredor. Percebo outros corredores transversais a esse, que conduzem a outras entradas, pessoas adentram e saem dessas portas. O assoalho tem aspecto de pedra reluzente, parece purpurina prateada, é deslumbrante. Caminho nesse corredor, vários transeuntes prosseguem conosco. Passou por mim agora um humano, carregando em suas mãos um lençol, avançando em direção ao corredor da esquerda. Saúda-me com amabilidade. Ouço uma bela melodia. Reparo anjos pairando em local elevado, tocando instrumentos musicais. Dançam e louvam cânticos ao Criador, enaltecendo a beleza da criação, ressoando por todo universo, alcançam as criaturas, até chegar a Deus. Mas alguns são incapazes de ouvir. Prossigo na caminhada com o anjo. Ele se atém a um pórtico maior. Sou conduzida ao interior desse recinto, pois, a partir daquele espaço, devo conduzir-me só, alguém me aguardava. Agradeço e, com um leve inclinar de cabeça, me afasto. Ao adentrar, avisto um ancião e, a seu lado, Emanuel. O ancião me diz que estou evoluindo bem. Aconselha a continuar assim, sem medo. Foi designado para me ajudar.


			— Como se chama? — pergunto.


			— Noé.


			— Como pode, você está descansando no Senhor?


			— Descansar no Senhor! Vocês deduzem como descansar, dormir. Na realidade, significa deleitar, alegrar, amar, respeitar, crer, realizar a obra de Deus. Crer que atuamos pela fé. Mesmo descansando, faço a obra do Nosso Pai Celestial. Previ que a minha aparição seria um assombro, como queria te surpreender, eis-me aqui. O que testemunharás é apenas o início do que te será anunciado. Diga a Marinalva que está tudo bem. Não precisa se preocupar com as tuas mãos, estão sendo conduzidas. Tudo está bem. Compreendam que tudo é novo para vocês duas. O que estão vivenciando é para o porvir. Estamos vos capacitando para obras futuras, tanto no plano terreno quanto no plano espiritual. Esse período é apenas de instrução. Ouçam, redarguem em silêncio. Esta sala em que estás é de estudo. O que isto te diz?


			— Que estamos em constante evolução, tanto como ser encarnado quanto como ser espiritual.


			— Isto mesmo. Por que isto acontece?


			— Realmente não sei! Gostaria de saber?


			— Tudo tem seu tempo. Assim que aprenderes sobre ti mesma e as necessidades de teu espírito, saberás a resposta. Apenas olhe, ouça, assimile e instrua-se. Tudo se renova! Há um significado imutável nessas palavras. No momento certo será comunicado. Imensurável é a transformação em vossas vidas, mas, com o tempo, compreenderás a faculdade espiritual que te foi ofertada, saberás conduzir-se. Nos dias de hoje, envolva-se na essência de Deus e em toda a sua criação. Durante o tempo em que estamos conversando, sobre ti está sendo irradiada a unção do Pai Celestial. Assim que retornares, estarás se sentindo transformada. Isso é apenas o começo.


			— Agora é para ti, Marinalva. Confia, estou contigo nessa nova trajetória espiritual. Contemplarás o agir de Deus em todos os setores de tua vida, pois por quanto és fiel ao Pai, Ele também será fiel a ti. Deixo sobre vós a minha bênção e a graça de Deus vos basta.


			…


			No dia quatro de fevereiro de 2012, Ana, em seu crescimento mediúnico, foi desdobrada e nos transmitiu orientações. Dessa vez, ela relatava e eu escrevia. Mais uma experiência nova.


			Ana relata que está de pé sobre uma plataforma transparente, parece um piso de vidro que se movimenta, como se flutuasse, de onde contempla a Terra. Há pessoas sorridentes ao seu redor, com vestes longas, caminham sobre a plataforma, olhando para ela. Deteve-se em frente a uma entrada. Há dois sentinelas, se contactam com ela e avisam que está sendo aguardada. Adentra o recinto, visualiza um homem em pé, que espera, e a convida a sentar-se a seu lado. Compleição imponente, de destacada autoridade. Semblante sereno. Os olhos irradiam luz e brilham como estrelas. No alto de sua cabeça há uma coroa que emite raios luminosos. Madeixas longas. Nariz pouco afilado. Ele a contempla, segurando-lhe as mãos.


			É apenas o início. Todos passarão pela transição que advirá.


			Não menciona em que momento acontecerá. Esquadrinha o âmago de sua alma.


			— Tudo é inédito para ti, adquires evolução espiritual, assim como muitos outros. Não serás compreendida, mas estarei contigo. Minha graça é sobre ti. Sabedoria e entendimento derramo sobre a tua mente. Continues a cumprir tua missão, pois tudo mais acrescentarei em tua vida. Não esqueci de minhas promessas, o eleito para ti está sendo preparado, brevemente o aproximarei de ti. Confia, continua perseverando.


			Ele, por meio de Ana, me transmite uma mensagem.


			— Minha filha Marinalva. Tem convicção de que zelo por ti, para que continues a confiar em mim. A tua persistência, força de vontade, e o amor para com esta obra me apraz. Estou trabalhando, apenas confie. Deixo convosco a minha bênção e a minha graça. Minha filha Ana retornará. Não se preocupe com a reação que apresentará, faz parte do que realizei em seu espírito, pois é necessário para a minha obra.


			Ana retornou assustada, demorou a entender que não estava mais sobre a plataforma. Agarrava-se na cadeira com medo de cair, olhando para o chão, agindo como se ainda flutuasse. Procurei acalmá-la, até que se restabeleceu.


			…


			Em novembro de 2012, experienciamos uma impetuosa turbulência, que permaneceu, por meses. Por envolver pessoas que, certamente, não me autorizariam a expô-las, me reservo o direito de não relatar sobre o fato. Apenas esclareço que nos desassossegou intensamente. Ana, alquebrada, batalhava com a depressão. Articulei posturas, o que nos amparou, nos aprumou e fortaleceu. Não lembro em qual dia do mês de novembro realizamos um culto em casa, convidamos uma amiga de Ana, muito querida, que a visitava, a participar. Ana se alegrou tanto que proporcionou comunicação espiritual. Providenciei papel e caneta e comecei a escrever o que Jesus, canalizado em Ana, pronunciava.


			— Os que mergulham no rio de águas são renovados pelo meu espírito consolador. Minha filha Ana, compreendo o quanto está difícil essa jornada. Mas não se preocupe, sou contigo. Quero me comunicar através de ti, como o instrumento que és. Muito a realizar. Enviei meu mensageiro para que confies, descanses, deleite-se e sejas orientada. Lembras como te orientei no passado! Quero de ti a palavra que transmuta, fixada em teu ser. Te orientarei conforme o decorrer dos dias.


			— Senhor Jesus, estou enfraquecida, com dificuldades de entregar as mensagens. Receio falar de mim mesma. Perdoe minha fraqueza. Obrigada por me permitir ver o mensageiro outra vez. Percebo que sempre esteve ao meu lado. Quero ser instrumento em Tuas mãos. Como é bom conversar contigo, me alegra o coração.


			— Filha minha, recebo o teu clamor. Não te preocupes, fortaleça-se na minha presença, em espírito e em verdade, para sentires que sou contigo. Céus e Terra passarão, mas minhas palavras não passarão. Contemples o que te mostrarei. Podes contemplar o Leviatã?


			— Sim. Mas não entendo o que é. Parece um homem, mas metade parece um animal. O que isso representa?


			— É a criação de meu Pai. Entendes agora?


			— Sim, entendo. Obrigada, Pai, pela experiência.


			


			— Marinalva, minha filha, meu diamante bruto, pois, ao mesmo tempo que és forte, és frágil. Mas, acima de tudo, forte na minha presença. Disse que nada ficaria no oculto para ti. Esquadrinho o teu coração, conheço as tuas dores e mágoas. Não se preocupe, pois que hipocrisia não habita em teu coração. Sei o quanto é necessário agir dessa forma, pois manejas com as armas que tens. Te deixo a minha graça e a minha paz.


			Graças a Deus, Ana reagia melhor contra a depressão.


			No dia 20 de março de 2015, Ana incorporou um irmão. Identificou-se como um ancião. Necessitava me orientar.


			— Lembrem-se, o que acontece é com a permissão do Pai, que é digno de toda honra e glória. Que me criou e nos criou. Há tempo para cada propósito. O meu agora foi autorizado, Ana está consciente. Permitiu ser um instrumento. Aprenderá e conhecerá a mediunidade que tem. Não há incorporação, estamos ligados. Enxergo pelos seus olhos, falo com a permissão dela. Tem consciência do que está fazendo. Quem sou, Marinalva, sabes, me conheces. Sou um dos anciões, a quem foi entregue a chave e o selo, que no momento e hora determinada serão abertos. O que está sendo colocado em vossas mãos exigirá responsabilidade, que será cobrada. Mas também, receberão bênçãos e alegrias. Haverá lutas. A Ana está evoluindo, dons aflorarão. Muitos acontecimentos, caminhos a percorrer e lutas a travar. Tu, Marinalva, és responsável por ela, foi colocada em tuas mãos. É preciosa, predestinada, sua vinda alcançará muitas vidas. Preste atenção! Há algo profundo, fui enviado para te alertar. Como já te disse antes, um tempo atrás, que ela precisaria muito de você. Tudo que aconteceu foi permitido, para o mover que será feito naquele lugar e o agir que ocorrerá aqui. Sabem, conhecem a potência que ela será espiritualmente. Está sendo preparada e querem impedir isto.


			“Portanto, é necessário que continue em oração. O outro, o escolhido, também está sendo preparado. Quando orar, clame por esta união. Acredite em almas gêmeas. Assim eles eram lá. E o encontro deles já foi traçado aqui. Apenas um, mesmo diferentes, se complementam. Você ajudará na preparação deles. Entendes a tua missão, compreendes por que passastes por tudo que já vivestes? Você era responsável por eles e está sendo agora também. Evoluíste tanto, de uma forma que você não compreende. Foi necessário. Meu tempo já está acabando. Ela sentirá sonolência e cansaço. É normal, liberou muita energia. Outras oportunidades ocorrerão.”


			Após alguns anos, apenas Ana, Ylídio e eu realizávamos o trabalho espiritual, principalmente no preparo de Ana. Por orientação de Emanuel, convidamos uma amiga espírita a iniciar conosco um novo modelo de trabalho, que ajudaria, também no desenvolvimento mediúnico de Ana. Esta amiga recebeu a orientação de denominar o trabalho de Casa Plataforma de Oração, já que era o propósito da casa. Permaneceu por um tempo e, por motivos pessoais, se afastou temporariamente dos trabalhos da casa.


			…


			No dia 28 de março de 2015, comemorávamos o aniversário do Ylídio. Durante a oração, Jesus canalizou com Ana e entregou uma mensagem.


			— A direção foi dada, muito a realizar e a aprender. Cada fase em seu tempo programado. Cada etapa sucederá como foi programada, e muitos não entenderão. Eu determinei o tempo de cada fase. Os acontecimentos se passarão no período adequado. Cada trabalhador aqui tem a missão que determinei. Missão combinada deve ser missão empreendida. O tempo é apenas um evento. O evento, apenas uma diretriz, que será concluída. Se mostrará da forma que foi definida individualmente. Muitos não alcançam. Se soubessem observar como trabalho, como sondo os corações, as vidas, seria mais simples. Mas não interfiro no livre-arbítrio. A decisão de escolha é permitida às criaturas, para seguirem seus caminhos. O que interessa é como orientar cada vida, o que importa é a essência de cada filho, o que importa é o coração que vibra e bate. Preparo muitas vidas, que verdadeiramente entendem a minha obra. Compreendem o ser como eu sou. Vidas que se esforçam a estar comigo. Tenho-vos capacitado para perpetrar a modificação, se posicionarem como instrumentos, sem julgar o próximo. Como me entristeço ao observar meus filhos pensando somente em si, ignorando seu próximo. Julgam e condenam. Quantos me buscam e não me acham, pois estão presos dentro de si, não conseguem se conectar a mim, e acreditam que alcançaram. O que me alegra, me consola, são os que verdadeiramente sentem a minha presença. Para estes, libero toda a unção, todo entendimento, pois o amor que sentem é verdadeiro. Comunico-me por meio de minha filha, meu instrumento, da forma mais adequada e necessária, as circunstâncias exigem. Tudo me é possível. Grandiosa será a obra que realizarei na vida de vocês. O meu amor está além do entendimento humano. Sei o que cada filho pensa. Ouço os pensamentos, esquadrinho a alma, penetro no incompreensível ao homem e, assim, realizo o meu mover. Cada movimento é determinado. A programação continua sem alteração. O foco e a determinação também não se modificam, mas a forma de conduzir muda. Refaço os planos por amor aos meus filhos, segundo cada vida precisa. Não escrevo o certo com linhas tortas. Eu determino e concretizo por amor, movimento céus e terras por uma vida. Por amor a muitas vidas preparo e envio mensageiros, que se colocaram diante de mim, como instrumentos. Abrem seus corações e recebem minha direção em suas vidas, convictos de sua missão, são instruídos, recebem os ensinamentos que lhes dou. Cada filho tem uma determinação tanto na Terra quanto no espiritual. A uns, missão complexa, a outros, missão necessária, e a alguns, missão crucial. Toda a missão é inteligentemente preparada. A evolução da alma dependerá da forma que assumirá a missão na vida terrena. Na ignorância ou na sabedoria. Tudo está determinado. Minha filha Ana, continue se esforçando, me permita trabalhar em tua vida e muito te acrescentarei. Há um longo caminho a percorrer na busca de conhecimento e esclarecimentos. As respostas, a seu tempo, te trarão discernimento e sabedoria. Usarei meus instrumentos para ti. 


			“Minha filha Marinalva, minha joia, és meu instrumento. Conheces a ligação que tenho contigo. Continues seguindo as direções que te tenho orientado. Não fique temerosa, achando que é de ti, sou eu que te oriento. Fique tranquila. Conheces tua missão. A Ana está crescendo espiritualmente, persevere no apoio. Mantenha teu propósito. Continue em oração. As promessas estão perto de se cumprir e a fúria será grande.”


			Quando nossa mãe Dodó, já desencarnada, incorporou em Ana para se comunicar com ambas, diante de tudo que nos foi esclarecido, concluímos que a Casa Plataforma de Oração fora planejada pela espiritualidade, há muito tempo, e que continuará pelos séculos vindouros. Essa comunicação ocorreu no dia 10 de maio de 2015. Dodó nos orientou e instruiu.


			— Sofria com a certeza de que, após o nascimento de Ana, desencarnaria. Não tinha consciência do tempo que continuaria encarnada e de que forma ocorreria o desencarne. A preocupação era como ficariam meus filhos e também com seu pai. Também me preocupava a responsabilidade que recairia sobre ti, Marinalva. O tempo concedido como espírito encarnado foi para te orientar no temor a Deus. Preparar-te para essa missão, iniciada por mim em nossa família. Planos foram mudados. A vinda da Ana foi antecipada. A programação era para ser gerada por ti, assim como também o Gustavo, que também encarnou com missão na Terra a ser cumprida, a seu tempo. Ficaste com o legado de cuidar da família. Por isso, quando te disse na maternidade que te deixava uma filha, esperava que compreendesses a responsabilidade que terias que assumir. Solicitei estar hoje com minhas filhas e sempre estarei presente, eu e mais outros irmãos, preparando os vossos caminhos. Estamos pelejando por vocês, impedindo influências negativas ao cumprimento dessa missão. Conheço a tua personalidade, Marinalva, pois interajo com tua alma. Tens personalidade forte, de guerreira. Jamais, na posição de guerreira, desistirias de tua missão. É um fardo grande, mas que cumpririas até o fim. Tenho muito orgulho de ti. És a minha menina. Não estás só, sempre estarei presente para te ajudar, com a permissão de Deus. Agora compreendes o porquê de tantas batalhas sofridas. Trilhaste o caminho que te foi apresentado. Poderias ter escolhido outro caminho, pois muitos caminhos te foram apresentados. Mas o amor e o temor a Deus, enraizados em teu coração, eram tão presentes que logo seguiste o caminho que te pareceu mais consentâneo, por mais árduo e espinhoso que fosse. Foi acrescentado tempo de vida a ti, para que mais irmãos cumpram com suas missões. Há muito a ser revelado e ensinado. 


			“A Ana tem a personalidade mais compassiva. Por isso, diante do embate, se recusa a prejudicar o irmão. Há momentos que não temos discernimento do que ocorre ao nosso redor, não compreendemos os fatos ocorridos e, assim, temos dificuldades para perceber o porquê e para o que encarnamos. Mas tudo, filha, com um propósito e cada etapa a seu tempo. Tempo a tempo e tudo a seu tempo. Assim, há tempo para todas as coisas. O tempo nós fazemos! No tempo que vivemos e cada fase ocorrerá em seu tempo. Entenda que chegará o tempo. Basta tempo ao tempo, dia após dia. Dessa forma é a nossa missão. Por mais que não compreendas, e que questiones, que tenhas dúvidas, o que sempre permanecerá em teu interior é a certeza do amanhã em Deus. Por mais que não percebas, acreditarás no tempo de Deus para ti e para todos. Em cada situação, dia após dia, um tempo. Como enxergarás o que te é apresentado, então, sim, o tempo será modificado. Tudo dependerá da forma como enxergares e fizeres tuas escolhas. As escolhas que já fizestes foi o que te fez ser quem és.”


		




		

			Chegada de Antônio à Casa


			Ana e Antônio se conheceram em abril de 2017. A partir de agosto desse mesmo ano, Antônio começou a frequentar o trabalho espiritual. Éramos Ana, Ylídio, Gustavo, Sol, Antônio, José e eu. Nos reuníamos aos sábados às 16h. Transferimos para o domingo às 16h. Por orientação da espiritualidade, iniciamos as gravações, com gravador de voz, de todos as reuniões, iniciando em 18 de novembro de 2017.
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			Reuniões realizadas no mês de novembro


			Na reunião de 18 de novembro da Casa Universalista Plataforma de Oração, após orações iniciais, cânticos e estudo, Ana entra em transe mediúnico e começa a descrever o que está contemplando.


			— Estou participando de uma festa com uma multidão, todos alegres, cantam e dançam para Deus. Cada vez mais chegam pessoas alegres. Cantam uma melodia linda, suave, que fala de amor, de Deus, do amor de Deus pela criação e do amor da criação para com Deus. É ouvida por todo o universo. Os mais sensitivos ouvem e sentem a melodia, dançam expressando o amor para Deus e, também, os irmãos desencarnados, presentes na Plataforma de Oração, dançam. Nós também sentimos a melodia, nos abraçamos, nos acolhendo. Sentindo o zelo de Deus. Todos propagam o amor de Deus, é grandioso, inimaginável, indescritível. Esse amor jamais acaba, está à disposição para quem quiser sentir. Este nosso grupo é uma família sendo estruturada por Deus, para lutar por famílias.


			Encerramos os trabalhos com a oração do Pai-Nosso.


			…


			Na reunião do dia 25 de novembro, após as orações, cânticos e estudo, incorporou um espírito em Ana para trazer uma mensagem de orientação.


			— A Paz de Deus esteja convosco. Neste momento de alegria, de confraternização, estamos rejubilando com os acontecimentos que fazem a diferença no mais profundo de cada criatura em evolução. Hoje, especificamente, foi autorizada minha presença para acrescentar o que se faz necessário, em conhecimento e verdade. Há muito que aprender, conhecimento para adquirir. Estamos em preparativo, pois a movimentação a ser realizada será intensa. Contribuindo para um bem maior, que impactará vidas encarnadas e desencarnadas, para a evolução. É solicitado que busquem por esse bem maior. Façam suas preces, orações, rezas, enfim, como cada criatura, em sua crença, costuma chamar o Todo-Poderoso. Porém, façam sabiamente, com coração contrito. Corações contritos têm imenso valor para as leis de causa e efeito. Para a concretização do plano traçado por Aquele que está nas alturas, seus olhos não descansem e seus ouvidos atentos a escutar, que estou aqui para orientar-vos. Preparem-se sem esmorecer, sem interferências. Estejam sempre conectados ao plano espiritual, para que o planejamento seja realizado em graça e verdade. A verdade liberta, ensina, consola, edifica, exorta e, principalmente, estabelece o princípio de toda a mudança, para o crescimento em graça. Estamos incansavelmente trabalhando para que tudo se realize da melhor forma possível. Assim, muitos serão alcançados. Sentirão o grande amor do Pai celestial, sem agressão ou imposição, pois o Reino de Deus é conquistado, não pela força ou violência, mas pelo amor. Não estenderei minha conexão com ela, está em desenvolvimento. Com o tempo aprenderá a mediunidade que tem. Deixo-vos a Paz do Nosso Senhor Jesus e a graça de Deus vos basta.


			Encerramos a reunião com a oração do Pai-Nosso.


		




		

			Reuniões realizadas no mês de dezembro


			No encontro de dois de dezembro, após as orações, cânticos e estudo, Emanuel incorpora em Ana.


			Marinalva fala para Emanuel.


			— Deus está colocando algo em minha mão!


			Emanuel pergunta para Marinalva:


			— Quando você fecha a mão, o que sente?


			— Sinto uma energia que invade o meu corpo. Uma pulsação.


			— O que está sendo colocado em tua mão pediste muito a Deus, agora chegou o momento. Segura, usarás no momento certo. Foi árduo. Os justos serão recompensados conforme seu galardão. A mudança será gradativa, sem alarde, sem assustar, com cautela, de forma branda. Muitos irmãos serão encaminhados para estarem contigo, não estarás sozinha, estaremos contigo. Basta pedir. Quando você se liga ao Pai, também nos conectamos a ti. Compreendes agora as direções. Muito ocorrerá, isto é apenas o início do que foi programado. Terão que compreender que nem todos pensam igual, aos poucos ocorrerão as mudanças. Será necessário o compromisso. Deleite o teu coração no que está sendo realizado, muito foi alcançado. Guarde, no momento certo usarás. Busque a sabedoria e o discernimento. Ausentei-me durante um tempo, foi necessário, precisava evoluir mais. Agora, eis-me aqui para ajudar. Ana está feliz com meu retorno. Voltaremos a trabalhar juntos. Senti falta dessa guria. Um novo tempo, uma nova etapa, tudo se fará novo.


			Emanuel dirige a palavra para  Antônio.


			— Surpresa boa. Teremos grandes momentos. Crescei em graça e em verdade diariamente. É um processo de busca, de evolução, de intimidade com o Criador. Não te preocupes, estás te esforçando. Quando Detsu (Sofia, Sabedoria de Deus) quer, sabe colocar bem as palavras. Lançou palavras certas, que penetraram muito bem. A mudança será gradativa. A tua entrega proporcionará a modificação. Através da comunhão que estabelecer com o Criador, crescerá cada dia mais. Você e Ana evoluirão.


			— Muitos serão trazidos aqui — Emanuel fala para o Ylídio. — Terás grande participação. O teu conhecimento será de grande ajuda. Obtenha mais o conhecimento que te é proporcionado através dos livros, que te são oferecidos com ótimo grado.


			Encerramos a reunião com a oração do Pai-Nosso.


			…


			Em 16 de dezembro, após as orações e cânticos, determinamos o dia para um bate-papo entre os médiuns, com o propósito de adquirirmos mais conhecimentos com as experiências de cada um.


			Ana iniciou.


			— Para Deus, tudo é possível. Cada pessoa aqui está sendo preparada naquilo que é necessário para fazer a diferença e transmitir a gerações e gerações.


			— Há templo? — pergunta Sol.


			— O templo somos nós. Não há necessidade de um local. Pode iniciar em um local e não se restringir somente naquele local — responde Ana.


			— Me sinto muito confortável sem espaço físico. O espaço físico foi e continua sendo motivo de muita arrogância e competição — comenta Sol.


			— Se o templo de Deus e o espírito estão dentro de nós, não há necessidade de espaço físico para a obra de Deus ser realizada — Antônio fala.


			— Aqui, a direção e o controle vêm de Deus. Soberano no controle e na direção — Ana fala.


			— Será Criador e criatura — rebate Sol.


			— Exatamente — confirma Ana. — Seguiremos a busca evolutiva, com mente compreensiva, aberta. Faremos a diferença e prepararemos o novo tempo. Aqueles que, mesmo inseridos em uma religião, compreenderem esse trabalho, serão alcançados. Evoluirão para esse novo tempo. Os que continuarem com as mentes fechadas para o novo continuarão estagnados na religião.


			— A hierarquia nos templos aqui na Terra leva à estagnação — diz Sol.


			— A hierarquia estabelecida pelo homem — comenta Ana. — Deus não modifica e nem interfere, pois permite o livre-arbítrio. No entanto, a utiliza. A partir do momento que nos deu livre-arbítrio, decidimos. Deus enviará meios que favorecerão a percepção e a necessidade de evoluir.


			— Tem horas que precisamos, temos tantas coisas internas que nos impedem de fazer o que se precisa. Como aperfeiçoar e melhorar um trabalho? Sabemos o que tem que ser feito, mas temos dificuldade de implementar, devido à essência do homem. Sinto que a minha essência não me permite fazer o que meu raciocínio me orienta a fazer — pondera Sol.


			— Isto é normal, são nossas fraquezas — rebate Ana.


			— A maior luta é contra nós mesmos — afirma Sol.


			Ana faz uma colocação.


			— Exatamente. A maior luta travamos conosco mesmos, com o nosso EU, maior guerra, maior batalha que enfrentamos. Dia após dia. Temos que diminuir o nosso EU para que Deus cresça em nós. Dizer que iremos transcender é difícil, mas não impossível. Podemos nas batalhas diárias melhorar, tropeçar, caminhar, tropeçar, ser socorridos e continuar a caminhada. Isto já aconteceu inúmeras vezes comigo. Meditava e dizia a mim mesma: para lá não volto mais. Então, continuava a caminhada. O mais importante será a diferença que se manifestará na vida  de muitas pessoas sem que tenhamos conhecimento, muito menos noção dessa diferença em tempos futuros, tanto no plano físico quanto no espiritual.


			— O volume de sofrimento maior — fala Sol — está no plano espiritual e, de alguma forma, nossa colaboração é necessária.


			— Os espíritos que trabalham para o bem, na recuperação dos espíritos sofredores, necessitam imprescindivelmente do médium — comenta Ylídio.


			— A energia da matéria encarnada é necessária e procurada pelos espíritos desencarnados — fala Sol.


			— Um fato que constatei no hospital, quando fui visitar meu irmão, foi contemplar minha energia e a de Antônio no ar — comenta Ana. — Fluíam como se fosse uma leve fumaça de purpurina. Os espíritos desencarnados que lá estavam levantavam a cabeça, procurando descobrir de onde vinha a energia. Quando nos localizaram, olharam para nós como se estivessem identificando e memorizando a essência da energia para posteriormente nos procurar.


			


			— O espaço/tempo não tem significado para eles, pois não têm a mesma realidade nossa — fala Ylídio.


			— É muito rápido — diz Antônio. — A Túria se transportou de um planeta a anos-luz de nosso planeta, numa rapidez impressionante, até a Ana.


			— Temos que orar e encerrar esta etapa — fala Marinalva. 


			Oramos. Iniciamos os resgates de irmãos desencarnados. Como Ana era iniciante, não a sobrecarregaram.


			Espírito incorporou em Sol.


			— Porque fui escolhido para receber ajuda, não compreendo. Hoje, consigo dizer a palavra Deus, porque tive essa sorte. Há muitos irmãos, assim como eu, que não conseguem falar a palavra Deus. Não O conhecem e, quando ouvem e não são agraciados, se revoltam. Meu agradecimento é a Deus. Fui trazido para ouvir o diálogo de vocês. O que foi falado hoje, sim, é preciso o médium. A energia do médium é muito importante. Tenho recebido ensinamentos, estou aprendendo e absorvendo. Preciso ir. Muito obrigado. Fiquem com Deus.


			Ele foi, então, resgatado.


			Espírito incorporou em Sol.


			— Aos presentes, peço paciência, estou recebendo orientações. Preciso da energia de vocês para estar aqui, por isso peço para permanecerem em silêncio por algum tempo.


			Alguns minutos se passaram.


			— Muito obrigado pelo trabalho. Perdoar a si é muito difícil. Muita culpa é pesada. Pedem para lhes informar que mais um irmão será atendido, após a mim, para receber essa graça. Deus abençoe o trabalho de vocês. Que estejam conectados a Ele sempre e continuem o trabalho que estão fazendo. Existe muito a ser feito neste planeta. Me despeço muito agradecido.


			Foi, então, resgatado.


			Espírito manifestado em Sol.


			— Que frio! Frio é a sensação que trago de um corpo físico que não possuo mais. O frio está na minha mente. Se eu parar de sentir frio, a minha vida melhorará muito. Se o ensinamento for verdadeiro, conseguirei ficar livre desse incômodo, pensarei em outras coisas. Isto é doutrinação. Estão me pedindo para informar a vocês. A doutrinação é para esclarecer irmãos, na situação que eu estou, a viver melhor e a ouvir dos missionários. Agradeço pelo trabalho de vocês. Podemos orar o Pai-Nosso.


			Oramos o Pai-Nosso.


			— Me retiro com amor no coração e muito agradecido.


			Foi resgatado.


			Emanuel incorpora em Ana.


			— Desdobrarei a Ana para trazer a vocês informações de cada irmão ajudado hoje. Cuidem do corpo físico dela.


			


			Ana retorna relatando.


			— O primeiro irmão chorava muito. Está quebrantado, sendo confortado. O segundo entrava em um portal conduzido por outro irmão, para uma nova etapa. O terceiro está recebendo mais cuidados. Ele está em um jardim, vejo o corpo físico dele ao lado, e saem fios do espírito que se conectam ao corpo. Aos poucos, esses fios são rompidos. Há momentos em que ele não consegue sair do corpo e, em outros momentos, sai e fica no jardim, em um campo, onde também há um lago. Há muita paz e calor nesse local. A ligação dele com o corpo está sendo interrompida aos poucos, para evitar traumas. “Senti muito a presença do Emanuel. O período de ausência dele foi para preparar esta etapa de trabalho que estamos realizando. Evoluiu para nos conduzir. Não está só, há muitos com ele. Nem sempre o Orion (Chico Xavier) está presente, o ancião está sempre presente.”


			Fizemos a oração de encerramento.


			…


			Na reunião de 23 de dezembro, estavam Marinalva, Ana, Ylídio, Gustavo e o Sr. João, que nos visitava. Antônio e Sol não puderam estar presentes. Iniciamos com as orações, cânticos e nosso estudo do dia.


			Uma extraterrestre chamada Túria, do planeta Nustim, canalizou com Ana. Isso já havia ocorrido tempos atrás. Túria fora atraída pela vibração dos dois. Estavam na casa da mãe do Antônio. Ela informou ao Antônio que estava estudando sobre o Planeta Terra. Relatou que, enquanto ela estava ausente do corpo e ligada a Ana, o companheiro dela, que se chamava Rustim, tomava conta do corpo. Nesse dia, Antônio ficou tão impactado que esqueceu de gravar a conversa entre eles.


			— Não estou vendo o Antônio! — afirma Túria.


			— Está trabalhando — disse Marinalva.


			— E você, quem é? — pergunta Túria. — Ela eu conheço e sinto a energia (Ana).


			— Irmã dela. Quem é você? — questiona Marinalva.


			— Túria. Ela falou de mim para você? — pergunta Túria.


			— Contou como você fez contato e conversou bastante com o Antônio. Estou segurando a mão de Ana, passando energia, pois ela não aguentará muito tempo — fala Marinalva.


			— Eu sei — responde Túria. — Ela vai conseguir ficar mais tempo. Somos iguais, chegará na mesma evolução que eu.


			— Estamos nos esforçando para isso — comenta Marinalva. — Ela conseguirá. Este que está ao lado dela é o Gustavo. Ao lado do Gustavo, está o pai dele, Ylídio. Este outro senhor é um amigo, senhor João.


			— Nós somos todos iguais, vocês são diferentes uns dos outros — falou Túria.


			— Eu sei — falou Marinalva. — Ana comentou que vocês são baixos, ombros largos, pernas finas, pele amarela e olhos verdes.


			— Há diferença entre vocês, o macho é mais robusto e a fêmea, pequena — explica Túria.


			— Nem toda fêmea é pequena, há fêmeas grandes — diz Marinalva. 


			—Nós somos assim, macho mais bruto, porém temos as mesmas características, mesma forma. Diferentemente de vocês, que apresentam semblantes diferentes e tons diferentes — fala Túria.


			— Se fôssemos todos iguais, evitaria sofrimento e agressão provocadas pelas diferenças — responde Marinalva.


			— As diferenças entre a tua espécie são muito bonitas. É o invólucro de vocês, assim como é no nosso. Estou aprendendo mais sobre vocês — fala Túria.


			— Como se identificam? — pergunta Ylídio.


			— Pela energia, pela essência, pela vibração sabemos quem é quem — explica Túria.


			— A essência é diferente? — pergunta Sr. João.


			— Sim — fala Túria. — A essência é diferente. Sabemos quem é o pai, quem é a mãe. Identificamos os desencarnados, mesmo sendo todos iguais.


			— A evolução de vocês é maior que a nossa? — pergunta Marinalva.


			— Sim. Estamos um passo à frente de vocês. Demoramos muito para chegar onde chegamos. Não foi fácil — fala Túria.


			— Qual é o seu planeta? — pergunta o Sr. João.


			— Nustim — explica Túria. — Localizado nessa mesma galáxia, mas em outro sol.


			— A comunicação é mental? — pergunta o Sr. João.


			— Sim — diz Túria. — Não necessitamos, diferentemente de vocês, de órgãos específicos de comunicação.


			— Se comunicam bem? — pergunta o Sr. João.


			— Agora sim — fala Túria. — Muitos também passam pelo que vocês estão vivendo. Mas digo que a união faz uma grande diferença. É o motor que impulsiona. Sinto essa união em vocês. Percebo que há mais irmãos, que não estão aqui.


			— Sim, há — falou Marinalva. — Não puderam estar, assim como o Antônio, tem a Sol também.


			— É muito difícil viver aqui na Terra! — comenta o Sr. João.


			— Percebo, por esse corpo limitado. Diferentemente de nós. Mas também estivemos na mesma situação em que vocês estão. Tudo evolui, independentemente de local, de espécie — fala Túria.


			— A mesma fonte criadora? — o Sr. João questiona.


			— Sim. A quem estamos conectados constantemente. Sentimos a sua presença até quando falamos, pois sua energia está dentro de nós. O que nos impulsiona a sermos melhores a cada ciclo — responde Túria.


			— É um prazer ter esse contato com você — enaltece o Sr. João.


			— Diga ao Antônio que estive aqui. Tentarei novo contato — fala Túria.


			Encerramos o trabalho com a oração do Pai-Nosso.


			O Sr. João é espírita há muitos anos. Frequenta um centro espírita há muito tempo. Ficou encantado com a comunicação. Nunca se comunicara com um irmão de outro orbe.


			Com a aproximação das festas natalina e de Ano Novo, ficou estabelecido que, em virtude do Antônio ter programado uma viagem com amigos, Ana e Marinalva trabalhariam sozinhas nesses períodos.


			…


			


			Como era de costume familiar, nos reunimos para as comemorações de Ano-Novo na casa de praia do Ylídio, as reuniões foram suspensas. Entre os dias 31 de dezembro de 2017 e primeiro de janeiro de 2018, todos estariam reunidos na casa de praia. Foi aconselhado pela espiritualidade que fôssemos, pois aproveitariam a energia do local para os desdobramentos de Ana. Solicitaram que Gustavo estivesse presente. Como sempre gostou de passar o ano na praia, aceitou de bom grado. E, assim o fizemos. Eu fiquei responsável, junto a Gustavo, de dar o suporte adequado a Ana. Quando ela percebia que desdobraria, nos chamava, então alternávamos no quarto, para que gravássemos tudo que fosse pronunciado por dela em transe. E assim o fizemos. Descrevo abaixo os desdobramentos de Ana nos dois últimos dias do ano.


		




		

			Primeiro desdobramento de Ana


			— Vejo uma entrada subterrânea, estreita, conduz a uma caverna pouco iluminada. Não senti medo, apesar de pressentir grande opressão, com a sensação de que me faltava ar. Ouvia várias vozes falando na minha mente. Destacavam-se as de Marinalva e Gustavo. As vozes me acalmavam. Emanuel estava comigo. Ao entrar nessa caverna, observei inúmeros espíritos perdidos. Não lembravam quem foram e o que fizeram. Andavam sem rumo. Não conseguiam sair dali, estavam presos na caverna. Eu chorava, entristecida em vê-los daquela forma. Sem consciência de nada. Parecem zumbis que não pensam. Então, uma luz vinda do alto iluminou o local e pessoas muito iluminadas entraram para ajudar. Alguns dos espíritos eram tocados por uma centelha, que os despertava, recuperavam memórias guardadas e esquecidas que os impulsionavam a sair do local. Seguiam para outra etapa, em outra região, ainda do Umbral, onde confrontariam as lembranças de tudo que viveram durante a vida encarnada, pois ainda não podiam sair dali para a luz, era como um resgate para eles. E, assim, seguiram para novas etapas. Outros ficavam como catatônicos e revoltados. Levariam mais tempo para aceitar ajuda.


		




		

			Segundo desdobramento de Ana


			— Eu estava numa enfermaria de hospital, deitada em uma cama. Olhava e via várias outras pessoas deitadas em outras camas, sendo tratadas também. Algumas acabavam de despertar naquele momento. Outras continuavam em sono profundo. Ao meu lado, de pé, havia uma mulher. Não lembrava se a conhecia, porém sentia como se a conhecesse. Ela dizia que eu já estivera lá e retornei, novamente, para ser tratada, ser revigorada. Seria restabelecida, em função das outras etapas que passaria. Sentia a sensação de ter estado nesse local mais vezes, o lugar me era familiar. Estavam me tratando, me energizavam, me senti muito bem, muita paz. Foi maravilhoso. A mulher me explicou que aquele local era para atender a maioria dos espíritos, que vinham de esferas inferiores ou que acabavam de desencarnar, para se recuperarem. Era um local de restabelecimento espiritual. Outros eram levados a outros locais específicos, compatíveis com a situação em que se encontrava o espírito.


		




		

			Terceiro desdobramento de Ana


			Estava no quarto, deitada na cama, vi o Gustavo entrar. No mesmo instante, senti um vulto escuro do meu lado. Colocava uma mão sobre meu braço e a outra na minha perna. Havia algo errado. Virei para o lado, onde estava a outra cama, encostada na parede oposta, vi o Gustavo deitado, falando ao celular com o Antônio. Gustavo cuidava e observava como eu estava, se precisava de ajuda. Ao mesmo tempo, ouvia Alguém falar comigo, que ficaria tudo bem. Levei o pensamento a Deus e clamei. Estava com a sensação de que o vulto queria se apossar do meu corpo. Iniciei uma batalha espiritual e pedi que se retirasse. Logo, foi removido do quarto. Imediatamente contemplei uma escada muito alta, com aspecto de cristal, brilhava muito, ascendia em direção ao céu. Subi a escada e, no final, havia uma porta aberta e de lá rompia uma luz forte. Observei movimento de pessoas nesse local. Ouvi uma voz que dizia que todos que ali estavam se preparavam para o que aconteceria. Resolvi subir mais degraus da escada para ver melhor e a voz pediu que eu não o fizesse, pois era necessário um preparo para entrar nesse recinto. Se eu entrasse, seria fulminada, pois a glória de Deus naquele local é muito grande. Parei. Olhei para o lado, vi a terra se abrindo, expondo uma escada em declive. Então, a voz me orientou a descer a escada e conhecer o que me mostrariam. Desci, permanecendo na escada, verifiquei ser uma grande gruta. Na posição que estava, enxerguei ao longe uma pedra em formato de púlpito. Por trás da pedra, vi um ser monstruoso, parte homem e parte animal. Os pés eram de animal, o rosto uma mistura de homem e animal, pois no alto da cabeça havia dois chifres. À frente do púlpito, legiões de espíritos em formação militar. Eram seres sem forma definida, deformados por tanta maldade (como se fossem demônios). Eram anjos decaídos. Perderam a identidade deles, não lembram mais quem são. Não se reconhecem como criação de Deus, por tanta maldade que fizeram, por séculos e séculos. Recebiam orientações do ser que estava na pedra. Essas informações me eram mostradas por imagens. Via vários ambientes, praias, locais com festas, que idolatravam os homens. Muitos irmãos se drogando e bebendo incontrolavelmente. Esses demônios frequentavam esses locais, atuando nas mentes das pessoas, induzindo-as a se drogarem, beberem e se prostituirem ainda mais. Também incentivavam muitos espíritos desencarnados, perdidos, que foram usuários de drogas, de bebidas, além da prostituição, a influenciarem pessoas a se comportarem da mesma forma que eles. A intenção é paralisar a evolução do planeta e manter a estagnação. Lutam de todas as formas para que a humanidade não desperte em uma nova consciência, a do Cristo. Foram-me mostrados espíritos evoluídos se preparando para a batalha, que seria intensa. Principalmente no início do ano de 2018, pois seria de grande transformação, muitos acontecimentos que se seguiriam nos tempos seguintes. Temos que orar incansavelmente. Os que estiverem firmes, em espírito e em verdade, sintonizados em Deus, apesar das dificuldades que enfrentarão, permanecerão em Deus e serão sustentados por Ele. Esses farão a diferença neste mundo, serão luz para iluminar e sal para temperar. Serão instrumentos de Deus, não só para outras vidas, como para si, pois é necessário.


		




		

			Quarto desdobramento de Ana


			— Fui conduzida a uma longa estrada, incrustada de cristal e brilhantes. Brilhava muito. Era linda de se ver. Havia muitas casas, tanto do lado esquerdo quanto do direito da rua. As casas eram lindas, diferentes de nossas casas terrenas, iluminação atípica, impossível visualizar o interior delas. Caminhava nessa estrada, com o anjo ao meu lado, e observava movimentação de famílias no interior das casas. O anjo perguntou se eu gostaria de contemplar a cidadela. Respondi que sim. Continuamos pela estrada até chegar a um pátio. Não havia mais casas. Nesse local, observei uma fonte, de onde escorria um líquido de aspecto diferente, lembrava água, mas não era como a água. Estava à disposição de quem quisesse saciar a sede. Não a sede de água, pela matéria, e sim a sede do espírito, sede de vida. Eu olhei para o alto e contemplei um céu azul intenso, lindo, e uma cúpula. Visualizei também um telão que projetava imagens daquele local, dos afazeres, enfim, de tudo que estava à disposição para ser usufruído. O anjo me explicava existirem outros planos espirituais, que estavam em constante evolução. Convidou-me a conhecê-los e aceitei. Fui levada a outro local, idêntico ao anterior, porém mais rústico. Estava sendo construído, ainda iniciando a evolução. A rua era de terra, diferente da terra de nossas ruas. As casas em construção, rústicas, eram parecidas com as nossas, porém o material era diferente dos materiais da Terra. As pessoas eram mais primitivas, com mais dificuldade de compreensão, diferentes das que vi anteriormente (eram mais evoluídas, maior nível de compreensão). Ele me convidou a conhecer mais e aceitei. Fui conduzida e passei sob um arco. Olhava o céu, observei ser muito diferente do nosso céu. Não havia nuvens. Estava em constante movimento, como se tivesse vida própria. Me sondava. Senti Deus ali. Era como se Ele sondasse meu ser. Que paz! Plenitude do ser. Quis continuar, mas fui trazida de volta.


		




		

			Quinto desdobramento de Ana


			Retornei à mesma escada de cristal bem luminosa, onde estivera antes. Uma vestimenta me revestia o corpo e, ao mesmo tempo, me fortalecia. Ouvi uma voz que dizia que estava preparada para subir a escada e entrar no recinto. Fui com certo receio, mas a voz ordenou: “Suba e veja o que te será revelado”. Conforme me aproximava, aumentava a intensidade de luz, que não me impedia de manter os olhos abertos e enxergar. Entrei no recinto, um amplo salão. Visualizei uma mesa redonda com oito cadeiras. Cinco cadeiras estavam ocupadas. A primeira ocupada pelo Orion (Chico Xavier), a segunda, pelo ancião que acompanha o Antônio, a terceira, pela minha mãe transfigurada. Na quarta e quinta cadeiras não conhecia as pessoas que ali se sentavam. Havia três cadeiras vazias, pois os ocupantes estavam encarnados, retornariam a ocupar as cadeiras. Uma das cadeiras era da Marinalva. A segunda e a terceira, não conhecia os que as ocupariam. Colocaram uma folha de papel antigo, tipo pergaminho, diante de cada ocupante que estava sentado em volta da mesa redonda e, nas mãos, uma caneta especial. Adiante da mesa, vi três tronos e três seres sentados. Um dos seres se levantou, transfigurou-se em um leão, e caminhou em volta da mesa, se comunicando com os que estavam sentados. Imediatamente eles começaram a escrever no papel. Não vi mais o leão, mas, ao olhar para os três tronos, o vi novamente sentado em seu lugar. Os que se sentavam à mesa dobravam cada um a sua carta. Outro ser se aproximou da mesa com uma bandeja de prata bem reluzente, recolhendo as cartas. Retirou-se com a bandeja em direção aos tronos. Um dos seres sentados no trono selou todas as cartas com selo bem vermelho, retornando-as à bandeja e depositando-as diante de cada um sentado à mesa. Ouvi o som do primeiro selo da primeira carta sendo aberto. 


			Mais adiante, contemplei um ser muito grande, com asas enormes, posicionado em um espaço todo aberto, de onde se contemplava todo o universo. Após a abertura do selo, esse ser jogava as asas para trás e as lançava à frente, promovendo um vento impetuoso que varria todo o universo em direção à Terra. Logo depois, vi uns seres diferentes, tipo pequenos anjos, que se dirigiam à cabeça do ser que se transformara em leão, o qual é o Messias, o Cordeiro, removiam a coroa sobre a sua cabeça e a traziam à Terra. Ao remover uma coroa, surgia outra. Ao retornarem, removiam a coroa que surgira e assim sucessivamente. Essas coroas tinham um símbolo do cordeiro, diferente dos cordeiros da Terra. As coroas removidas foram colocadas sobre a cabeça daqueles que estão aqui na Terra em missão crística, nesse momento de transição planetária.


		




		

			2018


		




		

			Reuniões realizadas no mês de janeiro


			Iniciamos as atividades do ano em seis de janeiro, com orações, cânticos e nosso estudo do dia. Terminado o estudo, Antônio começa a relatar as experiências espirituais vividas por ele e Ana.


			— A primeira vez que Deus falou comigo por meio de Ana, disse que estava acrescentando algo nela que seria passado também a mim. Nos alimentamos. Dormimos. Acordamos e fomos orar. Novamente Ana entrou em transe, Deus pela segunda vez se comunicou comigo, me aconselhando a continuar na minha espiritualização e fortalecimento, para me tornar um instrumento. Comecei a orar no meu trabalho, e senti a presença de Deus muito forte. Chorei copiosamente. Sentia o amor de Deus pelas pessoas. Primeiro, foi pelo meu amigo e a família, quanto Deus os amava. Depois, a Ana, senti o amor de Deus muito forte por ela. A Marinalva, o amor de Deus por ela é absurdamente imenso. Parecia que eu ia cair. Depois, me vi na entrada da Casa Plataforma de Oração e Ana me recebia. Senti o amor que Deus sentia por mim, por meio da Ana. Era muito forte.


			— Você sentiu o sentimento da quinta dimensão para cima — falou Sol.


			— Na segunda vez que Deus usou a Ana para mim — falou Antônio —, perguntei se fora Ele, que me tocara no trabalho. Respondeu que sim. Vai me usar para passar para as pessoas o amor que Deus sente pelas vidas.


			— Isto é importante para conhecermos o que é o amor, mudarmos a nossa visão acerca do que é realmente o amor de Deus. Assim poderemos nos abrir ao amor para a condução deste trabalho aqui — complementa Sol.


			— Deus avisou que levará a Ana em outro desdobramento, revelará mais informações de forma mais intensa — explicou Antônio.


			Paramos para oração. E os resgates de irmãos desencarnados iniciaram.


			Espírito manifestado em Sol.


			— A primeira vez que recebi orientação, não conhecia a casa. Da última vez, estava muito agradecido, hoje também. Agradeço em primeiro lugar a Deus, por estar nos guiando para este trabalho. Agradeço pelo trabalho de vocês. Venho em busca de ajuda. Graças a Deus estou em evolução abençoada. Sou grato por estar em uma casa como esta. Não me considero digno de estar junto a espíritos tão superiores. A misericórdia de Deus é muito grande. Merecer estar em uma casa tão iluminada, me oferecendo tanta bondade. Eu errei muito. Prejudiquei muitas pessoas. Acreditem, a misericórdia de Deus é imensa. Peço paciência aos presentes porque vou receber orientações, não vai demorar. Tenham no coração de vocês a nossa gratidão por termos saído do sofrimento, onde muitos irmãos estão. Eu ainda vou falar algumas palavras antes de partir, pois virão mais dois irmãos para serem doutrinados. Meu tempo está se esgotando. O trabalho de resgate, socorrista, de vocês é lindo. É um trabalho muito amado por Deus. Hoje se falou muito aqui sobre o amor de Deus. É preciso que vocês entendam que, para os espíritos doutrinados se libertarem do lugar de onde saíram, está apenas na mente. Eu me libertei porque a minha mente entendeu que eu precisava me perdoar e me arrepender. Fiquem com Deus.


			Foi, então, resgatado.


			Sol pediu para orarmos o Pai-Nosso. Oramos.


			


			Marinalva fez outra oração.


			Espírito manifestado em Sol.


			— Tenho a oportunidade de estar aqui novamente. Eu conheci o amor através da irmã que está na minha frente (Marinalva). Que esta casa seja abençoada. A ajuda que recebi aqui irá no meu coração para toda a eternidade. Sei que ninguém aqui é Deus, que fui criado por Ele. Mas, dentro da minha ignorância, a primeira pessoa que me fez entender o que é o amor prosseguirá comigo, na minha mente, por toda a minha existência. Meu choro é de arrependimento e de emoção. Escutei a conversa sobre o amor. Sei que tem pessoas que percebem esse amor melhor do que eu. O amor hoje, para mim, é muito mais do que uma palavra vazia de um sentimento. Tenho dentro de mim um pouco do sentimento amor. Agora não preciso mais desta casa para prosseguir. Aqui foi o primeiro degrau. Continuem com este trabalho, porque o número de espíritos que precisam ser resgatados é imenso. Quando vocês forem para outra dimensão, pois o planeta está mudando, sempre busquem resgatar. Fiquem com Deus.


			Espírito se manifesta em Sol.


			— Difícil estar aqui. Estão pedindo para informar que é a minha primeira vez. Eu não sou burro. Não vou dizer que esteja me sentindo mal. Estou me sentindo estranho, mas não mal. Voltarei outra vez. A próxima vez que vier, vou abrir os olhos. Hoje não. Uma coisa de cada vez. Vou tentar sair melhor do que entrei, alinhado com o ambiente de vocês. Desculpem o mau jeito (falou para Gustavo e Ylídio, que o continha). Acho que este lugar estava aqui por minha causa, mas vou sair educado, diferente do modo que entrei. Fiquem na paz. Aqui ninguém faz o que quer. Só faz o que é permitido. Aqui tem luz.


			Foi também resgatado.


			Ana foi desdobrada e trouxe informações sobre os resgates para nos orientar. Fase de aprendizado.


			— Os dois primeiros estavam com vestes diferentes, mais claras. O primeiro recebe tudo de coração aberto. Ele questiona no sentido de crescimento. O segundo está bem quebrantado. Ainda assim, está muito confuso com tudo que está sentindo. Aceita tudo que está sendo passado, porque onde está agora é melhor que o local onde estava, não quer voltar para lá. Recebe. Questiona muito. O terceiro era muito viciado em drogas. É jovem, muito jovem. Procura pessoas que se drogam. Quando veio, senti o meu nariz queimar. Ele sentiu a diferença do ambiente e vai voltar.


			…


			Em 13 de janeiro, iniciamos com orações, cânticos e o estudo do dia.


			Os resgates de espíritos desencarnados começou.


			Espírito se manifesta em Ana.


			— Pedi, implorei muito, precisava participar e receber ajuda deste lugar. Preciso de luz e muita paz. Desta vez me foi autorizado estar com vocês. Ah! Meu Deus, como agradeço estar aqui e sentir o que vocês emanam. Como me faz bem, depois de tanto sofrimento, de tanta angústia. Quero ir com eles, me disseram que aqui eu receberia esta oportunidade, pois descobriria o que está me faltando. Não sei quem são vocês, mas estão me ajudando agora. Já posso ir, porque estou sentindo uma centelha dentro de mim. Sentindo uma luz, uma chama se aquecer, que há muito tempo eu perdi. Fiz o que não deveria ter feito. Como padeci! Chegou a minha vez. Acredito que outros venham. Porque muitos estão precisando de ajuda, em estado lastimável. Agora eu vou, agradecida.


			Espírito se manifesta em Ana.


			— Falei que voltaria. Agora estou aqui. Agradeço pelos ensinamentos que estou recebendo, estão contribuindo para melhorar minha compreensão. Confesso que é um pouco difícil compreender, mas estou caminhando. Desta vez, por livre e espontânea vontade. Quero aprender. Quanto mais aprendo, mais quero aprender, mais eu conheço, mais quero conhecer. Vocês foram muito importantes para o meu aprendizado. Estou recuperando sentimentos que não mais sentia. Vocês são diferentes. Ajudaram-me muito e eu agradeço, pois não voltarei para aquele lugar. Está sendo difícil, pois tenho que confrontar com certas situações necessárias e dolorosas. Estou evoluindo cada vez mais, como eles dizem. A fila de espíritos aqui é imensa, assim como eu, estão necessitados de ajuda. Acredito que muitos ainda virão. Tem uma em especial, a vi quando cheguei. Não sei se conseguirá se comunicar hoje. Simpatizei com ela. Gostaria muito que fosse ajudada. Tenho que trabalhar muito isso em mim, porque às vezes olho para uns e não simpatizo, olho para outros e simpatizo. Eles disseram que é devido a quem eu fui. Eu aceito, porque sei como eu era. Estou aprendendo cada vez mais. Obrigado pela oportunidade.


			Espírito se manifesta em Ana, com respiração ofegante.


			— Preciso de ajuda. Não quero voltar para lá. Que sofrimento! Vi você passando naquele lugar escuro (Antônio). Não quero voltar. Busquei tanta ajuda. Arrependo-me de tudo que fiz. De todo o mal que causei. Vou ficar nesta casa. Estão me levando.


		




		

			Um serafim canaliza com Ana


			— Eu não sou daqui. Tenho acompanhado vocês de longe, porque não posso me manifestar sempre. Vejo cada um de vocês. Sei quem é quem. Fui orientada a acompanhar cada um de vocês. Disfarço-me para não ser reconhecida. Sou aquela que acompanha o Criador, estou junto dele. Não tenho nome. Meu nome pertence a Ele. Pode me chamar de Serafina. A alegria Dele é a minha alegria. A força Dele é a minha força. O amor Dele é o meu amor. O pensamento Dele é o meu pensamento. Ele me envia, porque sabe de minha eterna adoração por tudo que cria, que criou, tudo que fez, por tudo que faz e que fará. Amo meu Criador. Assim como amo toda a sua criação. Amo a Criação mais sublime de todas, a do Coração. Sou responsável por levar as boas novas a toda criatura do universo, mas confesso que a criação do Coração é um enigma para mim. Fico fascinada. Algumas me surpreendem, são a maioria dos que voltam a face e o coração para o Criador. Eu pertenço ao Universo, sou de Deus. Se vocês pudessem sentir como é bom estar diante do Criador. Como é agradável fazer o querer e a vontade Dele. Ele nos surpreende a todo instante. Estamos sempre alegres. Como é maravilhoso cantar, louvar ao Criador, um novo cântico, uma nova canção. Adoro propagar as boas novas de cada evolução, de cada criatura, e principalmente a Criação do coração. Nova oportunidade está sendo dada de mudança, de reformulação, conhecimento novo, nova evolução de resgate. O mais interessante disso tudo é o Criador jamais desistir do seu propósito. Por isso, novas oportunidades são sempre realizadas e idealizadas. Novas metas são traçadas. Novos propósitos, novas maneiras, novos planos. Mas este vai impactar. Estamos preparando, agindo constantemente, movimentando. Gostaria de poder divulgar, mas a Criação ainda não está preparada. A Criação ainda está sendo preparada. Queremos que o planejamento seja concretizado e poder interagir como antes, como era belo, maior esplendor não havia. Por isso a direção, o comprometimento de cada um aqui, criações do coração. Lembrem-se de quem vocês são, que vieram de Deus, do Criador, de como foram formados. Que a graça e a luz do Todo-Poderoso, do nosso Criador, aquele que formou o Céu, a Terra, o Universo e todo o ser que nele há seja convosco e por hoje tão somente bastará.


			Ana relata o que lhe foi mostrado quando o Serafim se comunicava conosco.


			— Vi cada um deles. O primeiro espírito é novo. Foi a primeira vez que veio. Há muito tempo queria estar aqui, agora foi permitido. O segundo está evoluindo, veio na semana passada. O terceiro foi o que se comunicou com o Antônio no trabalho dele, foi trazido. Ficou tranquilo de estar conosco, pois sabia que seria ajudado. Foi com os mentores. A Serafina é a menina que vi e disse que se chamava Rosinha. Na verdade, não se chama Rosinha, eu estava errada quando disse que serafins não têm permissão de estar na Terra. Tem a aparência de uma criança. É linda. Parece uma bonequinha. O rosto rosadinho. Os olhos pretinhos parecem duas bolas de bilhar. Cabelo preto bem lisinho. Com vestidinho e asas atrás. O que senti dela é que o que realizamos aqui é muito importante. Cada um de nós tem uma importância. Este trabalho vai impactar. Ela pedia para não esquecermos de quem nós somos, como se estivesse falando para o nosso espírito. Senti que tinha um mistério que não podia revelar, porque não é o tempo. Que no decorrer do tempo nos será revelado.


			Nova mensagem trazida por um irmão canalizado em Ana.


			— O trabalho está sendo conduzido de forma exemplar. Estamos satisfeitos por atuar e ajudar. Sei o quanto está sendo difícil. Lutas travadas, lutas a travar consigo mesmos, mas estamos felizes com o esforço que cada um tem feito pela superação. Esse trabalho é diferente de qualquer outro trabalho já visto. As direções dadas aqui são diferentes de qualquer outra direção, em cada ponto específico do que cada um acredita, participa e crê. Por isso, é tão importante a união. A busca diária para consigo mesmo e Deus. Assim como a entrega a esse momento que está lhes sendo proporcionado e dirigido pelo Nosso Senhor Jesus. É Ele quem coordena, se manifesta no seu querer, sua vontade, segundo orientações que lhe são entregues pelo nosso Criador. É a entrega que impulsiona mutuamente, da mesma forma que ela (Ana) impulsiona o Antônio, e o Antônio também impulsiona a Ana. Da mesma forma como todos aqui, agora, se impulsionam reciprocamente. Estamos evoluindo, muito mais será acrescentado. Hoje mesmo acrescentaremos muito mais para o fortalecimento de vocês, inclusive, também, para o seu fortalecimento (Marinalva) se faz necessário. Peça e lhe será dada ajuda. Sua vinda, meu querido irmão (Sr. João) foi providenciada para que, através dos seus conhecimentos, possa compartilhar. Aprenda e compartilhe os seus conhecimentos, como fizeste hoje. Orientar através da leitura necessária, possam entender cada vez mais e crescer, e estarem mais próximos do Criador, estar mais próximos do Nosso Senhor Jesus. Estamos sempre próximos do nosso Criador. Despeço-me com grande alegria e contentamento pelo hoje proveitoso. Estamos muito felizes. Mas a seara é grande. Fiquem na paz do Nosso Senhor Jesus.


			…


			Em 20 de janeiro, iniciamos com orações, cânticos e o estudo do dia.


			O resgate de espíritos desencarnados se iniciou.


			Espírito se manifesta em Sol.


			— Continuem com esse trabalho. Lutem, não deixem que nada atrapalhe esse trabalho. O planeta precisa de grupos como este, e que muitos outros se formem e sigam esse exemplo. Que seja exemplo para o mundo, pois aqui no meio de vocês já têm evolução, harmonia, paz e tranquilidade. Que o Mestre Jesus ilumine o trabalho de vocês.


			Espírito se manifesta em Sol.


			— Trabalho de caridade. Não sei falar muito bem. Espero que tenham ciência que eu estou sendo ajudado. Estão me doutrinando. Orientaram-me que as coisas materiais da Terra não têm valor. Estou observando, sem dar valor, só olhando. Acho que nunca vi uma casa assim. Muito obrigado a todos vocês.


			Espírito se manifesta em Sol.


			— Saudações a todos. Muito obrigado. Já estive aqui, e a minha experiência pareceu infantil, mas era de frio. Sentia tanto frio que não conseguia receber ajuda, nem ouvir quem tentava me ajudar. Estou melhorando. Quando cheguei agora senti um pouco, preciso me esforçar mentalmente para aplicar o que me ensinaram. Tenho que lembrar que não possuo corpo para sentir frio. Essa sensação de frio pode estar ligada às existências passadas, um impacto muito forte, talvez por isso ainda mantenha essa sensação na matéria etérea. Não possuo mais matéria, pelo padrão da Terra. Estou estudando, ouvindo as aulas, as instruções, tentando aprender, guardar o que consigo. Meu principal objetivo é aplicar isso para me sentir melhor. Precisava muito de socorro, queria morrer e não podia, porque já estava morto. Vivia um padecimento eterno. As explicações e instruções me tiraram desse sofrimento. Ainda não consigo abrir um livro para ler. Difícil entender como é viver sem matéria. Sei que estou usando um corpo material, que não é o meu. Quando se é menos evoluído, assim como eu, ao encarnarmos ficamos muito ligados à matéria, e sempre foi assim comigo. Porque não tenho habilidade para viver solto ainda, mas estou muito melhor. Fui orientado aqui. Vocês não fazem ideia da quantidade de espíritos precisando de ajuda. Escutei o irmão que veio antes de mim falar que deveria ter vários grupos como este. Deem o exemplo, já que fazem isto com tanta facilidade. Como o Criador é brilhante. Eu não conseguiria imaginar como um ser encarnado pode ajudar tanto e com tanta facilidade. Continuem, vocês são seres iluminados. Já me explicaram que a sequência de seres iluminados vai até um nível que não imaginamos. Para mim, vocês são pessoas muito iluminadas, não sei se posso dizer que são as pessoas mais iluminadas que eu já conheci. Quero dar os parabéns pelo trabalho que fazem. Muita gratidão pela oportunidade. Fiquem com Deus e que o trabalho de vocês seja muito abençoado.
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